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Abstract. The WebQuest methodology use Web resources to stimulate learning 

processes. This paper presents a review of studies focusing on two key themes 

that demands further research: efficiency of WebQuest methodology and 

evaluation of learning during WebQuests sessions. We selected 18 articles 

from indexed databases; they were analyzed and tabulated according to their 

objectives, advantages and limitations. The paper also presents research 

challenges based on the analyzed studies.     

Resumo. A metodologia WebQuest utiliza recursos da Web para estimular a 

aprendizagem. Este artigo apresenta uma revisão de estudos em dois temas 

chaves que demandam pesquisas aprofundadas: a eficiência da metodologia e 

a avaliação da aprendizagem em sessões de WebQuests. A partir de buscas em 

bases indexadas, foram selecionados 18 artigos para análise e tabulados de 

acordo com seus objetivos, pontos fortes e limitações. O artigo também 

apresenta desafios de pesquisas com base nos artigos analisados. 

1. Introdução 

Recursos da Web têm grande potencial para serem aplicados em atividades de ensino. 

Entretanto, atividades de pesquisa na Web não devem estar restritas a cópia pura e 

simples da informação encontrada, prática popularmente conhecida como “Copiar e 

Colar” [Alves et al. 2004].  Neste cenário, é necessário que os educadores reflitam sobre 

estratégias de utilização de recursos da Web, buscando facilitar o processo de 

transformação da informação em conhecimento, não apenas reproduzindo ideias, 

conceitos e conteúdos já existentes [Silva 2006]. Pensando em resolver desafios como 

esse, desde o ano de 1995, [Dodge 1995] propõe reunir um conjunto de atributos 

desejáveis e dar um nome a técnica de ensino baseada na Internet, chamando-a de 

metodologia WebQuest (WQ).  

 A metodologia WQ consiste em um tipo de atividade didática, baseada em 

pressupostos construtivistas de ensino e aprendizagem. A WQ pode ser fundamentada 

em técnicas de trabalho em grupos, por projetos e em investigação; com atividades 
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(tarefas), voltadas para o desenvolvimento cognitivo, fazendo uso da Web como um 

recurso educacional [Adell 2004]. Este artigo apresenta uma análise com trabalhos 

relacionados a dois temas chaves para a utilização da metodologia WQ: (1) a eficiência 

de aprendizado por alunos com a metodologia; e (2) a avaliação da estrutura da 

metodologia. O objetivo é reunir estudos, analisar o estado da arte nesses temas, 

levantar desafios e direcionar trabalhos. 

 O restante deste artigo está estruturado da seguinte forma: a Seção 2 apresenta o 

método de revisão, seleção e análise dos trabalhos; a Seção 3 apresenta a revisão sobre a 

metodologia WQ com trabalhos relacionados a sua eficiência no aprendizado e 

propostas de avaliação; e a Seção 4 discute os trabalhos apresentados e conclui o artigo. 

2. Método de Revisão, Seleção e Análise 

Foram elegíveis nesta pesquisa publicações científicas publicadas em qualquer ano 

incluindo artigos, dissertações e teses relacionadas com desenvolvimento e resultados da 

aplicação da metodologia WQ. Esses trabalhos foram obtidos nas seguintes bases 

científicas: Google Acadêmico1; Portal de Periódico da CAPES2; Scientific Electronic 

Library Online - SciELO3; ScienceDirect4; Scopus5, IEEE Xplore6, ACM DL - 

Association for Computer Machinery Digital Library7, Springer8 e Anais do 

CBIE/SBIE9. Além disso, também foram considerados repositórios digitais da 

Universidade do Minho; Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Universidade 

Estadual de Campinas e Universidade de São Paulo. 

 O processo de busca e seleção de artigos seguiu os seguintes passos: (1) Busca 

nas bases científicas utilizando as seguintes palavras chaves nos idiomas inglês e 

português: webquest, evaluation e rubric; (2) Pré-seleção de artigos baseada na análise 

dos títulos e resumos de acordo com a proximidade de assuntos e métodos com os temas 

abordados neste artigo; (3) Obtenção da versão completa dos artigos, leitura integral do 

texto e categorização, neste ponto alguns artigos foram descartados (e.g., relatos de 

experiência simples, apresentação de ferramentas e artigos onde WQ era aspecto 

secundário); (4) Síntese dos resultados, avaliação crítica, exclusão de trabalhos com 

resultados poucos relevantes e tabulação dos objetivos, pontos fortes e limitações de 

cada trabalho; e (5) Escolha de trabalhos a serem apresentados e discutidos neste artigo, 

para tanto foram selecionados os artigos com contribuições consideradas mais concretas 

nos assuntos analisados pelos autores.  

 A Tabela 1 apresenta a quantidade de artigos retornados utilizando três strings 

de busca, bem como a quantidade em cada um dos passos de seleção e análise 

distribuídos por base indexada. A busca foi realizada no mês de junho de 2015.  

                                                 
1 https://scholar.google.com.br/  
2 http://www.periodicos.capes.gov.br/  
3 http://www.scielo.br/  
4 http://www.sciencedirect.com/  
5 http://www.scopus.com/  
6 http://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp  
7 http://dl.acm.org/  
8 http://link.springer.com/  
9 http://www.br-ie.org  
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Tabela 1 – Quantidade artigos selecionados no processo de busca 

Nome das bases Passo 1 Passo 

2 

Passo 

3 

Passo 

4 

Passo 

5 
a. b. c. 

Google Acadêmico 18.600 8.210 2870 18 11 10 7 

Portal de Periódico da CAPES 1.005 395 18 4 - - - 

Scientific Electronic Library Online - SciELO 14 5 - 5 3 2 1 

ScienceDirect 152 106 26 3 - - - 

IEEE Xplore 25 4 1 4 4 2 1 

ACM Digital Library 173 119 23 2 - - - 

Springer 214 437 338 2 - - - 

ERIC - Education Resources Information Center 198 42 15 7 5 3 2 

Anais do CBIE/SBIE 3 - - 1 1 1 1 

Universidade do Minho  62 5909 5910 7 4 4 3 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul  45 7 - 12 8 5 3 

Universidade Estadual de Campinas 1 - - - - - - 

Universidade de São Paulo 2 - - - - - - 

a. Pesquisa realizada com palavra-chave: webquest. 

b. Pesquisa realizada com palavras-chave: webquest, evaluation. 

c. Pesquisa realizada com palavras-chave: webquest, evaluation, rubric. 

3. Revisão sobre a metodologia WebQuest 

Os trabalhos foram distribuídos em duas categorias a seguir: a Seção 3.1 apresenta 

trabalhos que estudam a eficiência de WQ no aprendizado e a Seção 3.2 apresenta 

trabalhos sobre propostas de avaliação da metodologia de WQs.  

3.1. Eficiência no aprendizado dos alunos com WQ 

A busca por trabalhos desta categoria levantou revisões da literatura realizadas 

previamente por outros autores. [Bottentuit Jr & Santos 2014], por exemplo, realizaram 

uma revisão sistemática de 38 dissertações de língua portuguesa. Os autores relataram 

que grande parte dos trabalhos estudados aponta para testes sobre a qualidade da 

aprendizagem nas mais diversas disciplinas e níveis de ensino.  

 Entre os trabalhos analisados, vários destacam estudos em atividades específicas 

de disciplinas no ensino básico ou médio. [Sampaio & Coutinho 2008], por exemplo, 

realizaram pesquisa sobre a utilização da metodologia WQ com 16 estudantes do último 

ano do ensino médio. Essa pesquisa focou no ensino de conceitos matemáticos 

relacionados ao tema “Infinito”. A pesquisa relata ganho de aproximadamente 22% no 

desenvolvimento de habilidades de organizar, criar e sintetizar informações.  Já [Silva & 

Bottentuit Jr 2014] realizaram pesquisa sobre a utilização da metodologia WQ da 

terceira série do ensino médio. O estudo sugere que a utilização da WQ associada com 

recursos da Web 2.0 pode servir de estímulo em atividades de autoria, criatividade e 

trabalho colaborativo; facilitando assim o processo ensino-aprendizagem.  

 Em [Bottentuit Jr et al. 2006a] são apresentadas pesquisas sobre a utilização da 

metodologia WQ aplicada à área de ciências, com alunos do quinto ano. O principal 

objetivo do estudo foi associar a utilização da tecnologia m-learning com WQ e 

verificar suas possibilidades. Os resultados apontam para uma maior possibilidade de 

aprendizagem em função da mobilidade, contribuindo para atividades mais práticas e de 

forma mais colaborativa. Na continuidade do estudo, [Bottentuit Jr. et al. 2006b] 



  

utilizaram as rubricas de avaliação proposta por [Bellofatto et al. 2001], conseguindo 

assim determinar a qualidade das WQ avaliadas. 

 No ensino superior, [Bottentuit Jr & Coutinho 2010] realizaram pesquisa com 56 

alunos do curso de Pedagogia e 34 alunos do curso de Ciências Contábeis. Nesse estudo 

foram elaboradas 10 WQs relacionadas a conceitos como meio ambiente, aquecimento 

global, construção de mapas e turismo. Os resultados sugerem que a estratégia foi bem 

recebida e que foi possível proporcionar o desenvolvimento de habilidades e 

competências de análise, pesquisa e trabalho em grupo. 

 A Tabela 2 apresenta uma síntese dos trabalhos considerados mais significativos 

para a categoria abordada nesta subseção. A Tabela apresenta de forma breve os 

objetivos de cada trabalho, principais pontos fortes, principais limitações e referências. 

Tabela 2 – Síntese de trabalhos relacionados ao aprendizado de alunos com WQ 

 Objetivos Pontos Fortes Limitações Referência 

1.  Realizar uma revisão sistemática 

sobre a metodologia WQ em 

dissertações. 

Foram analisadas 38 dissertações com 

estudos empíricos com alunos e 

professores em escolas, universidades e 

centros de formação profissional. 

Não foram analisados 

problemas com a 

elaboração das WQ. 

[Bottentuit Jr. 

& Santos, 

2014]. 

2.  Realizar um experimento de 

aplicação da metodologia WQ no 

ensino de conceitos matemáticos. 

Constatou um ganho de aproximadamente 

22% no desenvolvimento de habilidades 

de organização, síntese, criação, 

pensamento crítico, raciocínio científico e 

trabalho cooperativo. 

A experiência foi com 

apenas 16 estudantes. 

Não foram analisados 

problemas com a 

elaboração das WQ 

[Sampaio e 

Coutinho, 

2008] 

3.  Realizar duas experiências de 

aplicação da metodologia WQ 

com alunos do curso de 

Licenciatura em Pedagogia e 

alunos do curso de Bacharelado 

em Ciências Contábeis. 

Os resultados sugerem que a estratégia foi 

bem recebida pelos alunos de ambos os 

cursos. E proporcionou aquisição e 

desenvolvimento de um conjunto de 

habilidades e competências no nível de 

análise, pesquisa e trabalho em grupo. 

Não foram analisados 

problemas com a 

elaboração das WQ. 

[Bottentuit Jr. 

e Coutinho, 

2010] 

4.  Realizar uma experiência de uso 

prático da metodologia WQ na 

disciplina de literatura, para uma 

turma de alunos da terceira série 

do ensino médio. 

Foi possível constatar estímulo a autoria, 

criatividade e o trabalho colaborativo, 

facilitando o redimensionando, e assim o 

processo ensino-aprendizagem 

Apresentou apenas um 

testemunho com um 

caso prático que 

comprove a eficiência 

da metodologia. 

[Silva & 

Bottentuit Jr., 

2014] 

5.  Apresentar conceitos iniciais 

relacionados uma a atividade de 

ensino baseada em WQ no ensino 

fundamental. 

Apresenta vantagens e desvantagens de 

utilização da metodologia WebQuest. 

Estudo não apresenta 

resultados 

experimentais. 

[Zhou & Zhu, 

2010] 

6.  Investigar o efeito de duas 

abordagens de aprendizagem 

colaborativa, em alunos da sétima 

série, de uma escola pública. 

Foi implementado utilizando a 

metodologia WQ no ensino de ciências. 

Não houve diferenças 

na aprendizagem ao 

comparar as 

abordagens 

[Zacharia, 

Xenofontos e 

Manoli, 2011] 

7.  Investigar os efeitos e a utilidade 

de WQs para aprimoramento do 

pensamento crítico do professor, 

engajamento, criatividade, na 

aprendizagem de alunos do 

ensino fundamental, de uma 

escola pública da Cingapura. 

No pré-teste 89% dos professores não 

conheciam a metodologia WQ. Após 

conhecê-la, 98,22% acharam WQ útil para 

acomodar diferenças individuais e estilos 

de aprendizagem. 

Estudo de pequeno 

porte, com amostra de 

28 participantes, com 

poucos professores do 

ensino fundamental e 

educação especial. 

 [Yang, C. H; 

Tzuo, P. W.; 

Higgins, H & 

Tan, C. P. Y., 

2012] 

8.  Propor um estudo sobre a 

aplicação da metodologia WQ 

com base no modelo de ciclo de 

aprendizagem autorregulado, para 

auxiliar na aprendizagem dos 

alunos em Taiwan. 

Pesquisa experimental realizada com seis 

classes de alunos, sendo que três classes 

foram atribuídas como o grupo 

experimental (método autocontrole) e as 

outras três classes foram consideradas 

como o grupo de controle. 

Trata-se de um estudo 

de médio porte, com 

amostra de 193 

participantes, sendo 

eles alunos da sexta 

série. 

[Hsien, S. H.; 

Chung, C. T.; 

Chien, Y.L.& 

Chih,C. L., 

2012] 

3.2. Propostas de avaliação da metodologia WQs 

Um aspecto importante na avaliação de WQs é a distinção entre WQs e WebExercises. 

Esta distinção é normalmente baseada nos níveis cognitivos de [Bloom 1956]. 



  

[Bottentuit Jr & Coutinho 2008], por exemplo, avaliaram 483 WQs em língua 

portuguesa, sendo que apenas 41% foram consideradas verdadeiras WQs; enquanto 59% 

são simples folhas de exercícios com o formato de WQ. De acordo com Dodge (2006), 

em WebExercises são propostas atividades simples, com pouca reflexão e interatividade 

na elaboração. Um WebExercise não possibilita ao aluno à produção do conhecimento, 

pois não contemplam o processo de análise, síntese e avaliação [Dodge 1995]. 

 Posteriormente, [Bottentuit Jr 2009] apresentou uma análise onde foi possível 

verificar falhas na elaboração de WQ, tanto em aspectos associados à usabilidade, 

quanto a classificação como WebExercises. O autor sugere que antes de serem 

disponibilizadas, as WQs sejam avaliadas, para que possam atender às exigências 

mínimas de qualidade. Ele ainda recomenda que para esta avaliação, os autores 

respeitem regras para escrever boas WQs e que façam uso de rubricas, conforme estudos 

propostos por [Dodge 1998] e por [Bellofato et al. 2001]. 

 Conforme destacam estudos de [Vieira & Grahl 2008], vários sistemas de WQs 

apresentam problemas quanto ao idioma local e a capacidade de avaliação e 

gerenciamento simultâneo de WQs. Os autores apresentaram proposta de um editor que 

permite a avaliação e gerenciamento de WQs por meio de questões previamente 

cadastradas no sistema.  Já [Gülbahar et al. 2010] desenvolveram um sistema para 

gerenciamento de WQs e através de avaliações por questionários, investigaram efeitos 

da sua utilização com 92 alunos de vários cursos. Os resultados sugerem um ganho na 

utilização e o favorecimento de atividades colaborativas. 

 Rubricas são comumente utilizadas para avaliar WQs, elas possibilitam a 

classificação por critérios específicos a serem utilizados em atividades de avaliação. 

Estudos de [Unal, et al. 2012] caracterizaram e avaliaram a confiabilidade de várias 

propostas de rubricas existentes na literatura. A partir desses estudos foi possível reunir 

e utilizar pontos fortes para criar uma rubrica mais abrangente e aceitável, do ponto de 

vista de usabilidade. Tal rubrica leva em consideração aspectos técnicos, pedagógicos e 

estéticos das WQs, bem como características dos alunos. 

 A taxonomia de Bloom tem sido constantemente referenciada como meio para 

avaliar WQs, [Paiva & Padilha 2012], por exemplo, realizaram estudos sobre a 

elaboração e avaliação de WQs e sua conformidade com a taxonomia. Eles investigaram 

os efeitos das tarefas com 1 professor e 23 alunos do curso de Letras. Para a realização 

da avaliação foram elaborados questionários qualitativos. Os resultados sugerem que 

muitas WQs analisadas não seguem padrões mínimos de qualidade, no que se refere a 

Taxonomia de Bloom, caracterizando-as como simples WebExcercicies. Outros 

trabalhos como o de [Silva Neto et al. 2014] focam na qualidade das WQs por meio do 

uso de padrões. O estudo sugere que através da simplicidade da utilização da 

metodologia WQ, com a rigorosa e detalhada especificação do padrão LMS-LD10, 

podem proporcionar maior qualidade na elaboração de objetos de aprendizagem. 

 A Tabela 3 apresenta uma síntese dos trabalhos analisados que desenvolveram 

estudos sobre WQ do ponto de vista de qualidade e que trouxeram resultados 

relacionados a avaliações. A tabela apresenta de forma breve os objetivos de cada 

trabalho, principais pontos fortes, principais limitações e referências. 

                                                 
10 LMS: Learning Management Systems - Learning Design 



  

Tabela 3 – Síntese de Trabalhos Relacionados a avaliação de WQs. 

 Objetivos Pontos Fortes Limitações Referência 

1.  Identificar padrões mínimos de 

qualidade no nível dos 

componentes e da usabilidade. 

Foram recenseadas e analisadas 483 

WQs. A avaliação incidiu sobre os 

componentes e sobre alguns 

indicadores associados à usabilidade. 

Não foram apresentados 

resultados relativos à 

aprendizagem. 

[Bottentuit Jr. 

& Coutinho, 

2008] 

2.  Apresentar um protótipo que 

permite a criação e o 

gerenciamento de WQs e que 

possibilite aplicação de 

avaliações com questões 

previamente cadastradas. 

Apresenta o protótipo implementado e 

algumas ferramentas existentes. 

Foram apresentadas apenas 

as ferramentas e protótipo 

sem resultados de análise 

sobre a utilização. 

[Vieira & 

Grahl, 2008] 

3.  Identificar padrões mínimos de 

qualidade no nível dos 

componentes e da usabilidade. 

Com a análise, foi possível verificar 

que os resultados indicam que 41% 

das WQs analisadas eram verdadeiras 

WQs. As demais eram WebExercises. 

A avaliação incidiu apenas 

sobre os componentes e 

sobre alguns indicadores 

associados à usabilidade. 

[Bottentuit Jr., 

2009]. 

4.  Apresentar o desenvolvimento de 

um sistema chamado “Web 

Macerasi”, que possibilita um 

gerenciamento (edição) de WQ e 

também possibilita avaliá-la. 

Estudo de caso trazendo aspectos 

quantitativos e qualitativos. 

Não foram apresentados os 

impactos da aprendizagem 

dos alunos. 

[Gülbahar, 

Madran e 

Kalelioglu, 

2010] 

5.  Apresentar uma análise de 

confiabilidade de uma rubrica de 

avaliação de WQ. 

É o primeiro estudo que avalia as 

características e avalia a 

confiabilidade de uma rubrica de 

avaliação WQ. 

Não há comparações e a 

avaliação não abrange o 

conteúdo aprendido pelo 

aluno. 

[Unal, Z.; 

Bodur, Y.; 

Unal, A., 

2012] 

6.  Disponibilizar uma rubrica de 

avaliação para WQs. 

Apresenta uma Rubrica de avaliação 

de WQ. 

Não apresenta resultados 

de utilização da rubrica. 

[Bellofatto et. 

al., 2001] 

7.  Apresentar discussões acerca da 

elaboração da metodologia WQ, 

na modalidade de ensino à 

distância e a conformidade com a 

Taxonomia Digital de Bloom. 

Realiza uma análise de padrões 

mínimo de qualidade da seção de 

Tarefas, identificando se são 

verdadeiras WQs ou simples 

WebExercicies. 

Estudo em caráter 

exploratório, aplicado a 23 

alunos e 1 professor. 

[Paiva, & 

Padilha, 2012] 

8.  Apresentar o desenvolvimento de 

um protótipo chamado “SIGA”, 

que possibilita um gerenciamento 

(edição) de aprendizagem no 

formato WQ. 

Foi realizada a junção de elementos 

da metodologia WQ, com o padrão 

LMS LD, onde foi possível originar o 

desenvolvimento de um editor 

WebQuest-LD. 

Foi apresentado apenas o 

protótipo e a sua 

modelagem. Sem 

resultados de sua 

utilização. 

[Silva Neto, 

Passaro, 

Marques e 

Fernandes, 

2014] 

9.  Apresentar o desenvolvimento de 

um protótipo chamado “WQE – 

WebQuest Editor”, que 

possibilita o gerenciamento de 

aprendizagem por meio de WQs, 

obedecendo ao padrão IMS 

Learning Design (IMSLD). 

Foi realizada a junção de elementos 

da metodologia WQ, com o padrão 

IMS LD, onde foi possível originar o 

desenvolvimento de um editor, que 

possibilita desenvolver WQs e com 

características não vistas 

anteriormente na literatura. 

Foram apenas apresentados 

os protótipos e realizada 

uma análise comparativas 

entre outros quatro editores 

disponíveis. Deixando de 

apresentar resultados na 

aprendizagem de alunos. 

[Camargo & 

Fernandes, 

2010] 

10.  Sistematizar um conjunto de 

indicadores de qualidade para 

avaliação de WQs. 

Propõe uma nova rubrica de 

recomendações para avaliações de 

WQs. 

Foram apresentadas apenas 

sugestões que podem servir 

de guia para avaliação. 

[Bottentuit Jr. 

& Coutinho, 

2012] 

4. Discussão e Considerações finais  

De maneira geral, as análises dos estudos apontaram o quanto a metodologia WQ é 

pesquisada em diversas áreas correlatas. Contudo, estes estudos também apontam o 

quanto aspectos relacionados à eficiência e avaliação formal de padrões 

comportamentais dos alunos precisam ser investigados de maneira sistemática.  

 Muitos artigos destacam a necessidade de avaliar WQs, bem como prover meios 

para elaboração de WQs que contemplem todos os níveis da taxonomia de Bloom. 

Mesmo com os avanços no desenvolvimento de rubricas, poucos artigos apresentam 

avaliações concretas sobre o que foi aprendido pelo aluno. Existe ainda a carência de 

métodos sistemáticos que permitem planejar e verificar se os comportamentos e conduta 

dos alunos nas atividades foram os esperados inicialmente. Entre os desafios de 

pesquisa está como prover métodos sistemáticos de desenvolvimento e avaliação que 



  

garantam a execução de verdadeiras WQs e ao mesmo tempo sejam pouco burocráticos 

e flexíveis de modo a manter consistente com a filosofia de WQs.  Neste contexto, os 

próximos passos desta pesquisa incluem investigar o desenvolvimento de uma proposta 

para sistematização formal que considere aspectos pragmáticos e comportamentais dos 

alunos, na elaboração e avaliação de WQs.  
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